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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua Vazia 
até 14h HBr. A competição 
só é perfeita para o 
esporte, e eventualmente 
é boa para os negócios, 
mas para a qualidade 
dos relacionamentos 
humanos a competição 
traz desgaste, hostilidade 
e perigo, às vezes mortal. 
Toma o caso do trânsito, 
por exemplo, por trás 
do volante as pessoas 
se sentem superiores, 
desconsiderando que 
transitam por lugares 
públicos, isto é, que 
elas não são donas 
das ruas, calçadas ou 
estradas, pois, são lugares 
compartilhados, que 
precisam ser divididos 
solidariamente com outros 
motoristas e pedestres 
para haver harmonia e não 
perigo. É a estupidez da 
competição inadequada que 
provoca acidentes mortais, 
que podem e devem ser 
prevenidos diminuindo 
o fragor competitivo e 
o substituindo com o 
olhar solidário, pois, se 
os motoristas se ajudam 
mutuamente, todos chegam 
à salvo aos seus lares.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

A dinâmica necessária para 
desatravancar o que precisa 
está vindo ao seu encontro, 
e como está bem próxima 
já dá para a pressentir, na 
forma de uma alegria que, 
talvez, não tenha o apoio das 
circunstâncias. O que importa?

Seu poder não é individual 
nesta parte do caminho, seu 
poder deriva da qualidade dos 
relacionamentos e de como 
você manobra para que as 
pessoas pertinentes continuem 
ao seu lado, em nome de 
promover o progresso ansiado.

Qualquer desequilíbrio 
que acontecer em algum 
dos relacionamentos 
significativos de sua vida, 
pesará sobre sua alma na 
forma de constrangimento 
desnecessário. Invista em criar 
harmonia nos relacionamentos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Falta pouco para sua alma se 
libertar dos pesos que vem 
carregando há algum tempo, 
pois, mesmo que a libertação 
não seja definitiva, pelo menos 
trará esperança e, muito 
especialmente, alívio para seu 
corpo e alma.

Pense grande, pense de uma 
forma em que você não seja 
capaz de fazer tudo contando 
apenas com sua força pessoal 
e, por isso, tenha você de se 
congregar para que, juntas, 
todas as pessoas envolvidas 
progridam melhor.

Da celebração ao esforço 
novamente, porque ainda há 
estrada para trilhar. Há muito 
para celebrar, mas há ainda 
muito mais para encarar com 
boa vontade e desejo de que 
tudo seja o melhor para todos. 
Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Planejar e organizar não é tão 
divertido quanto improvisar, 
mas como tudo anda mudando 
além da imaginação, não 
é surpreendente que até 
você, uma alma propensa à 
improvisação, tenha também de 
mudar de método de realização.

Nenhum mal pesa sobre alma 
nenhuma para sempre, porque 
a alma é, pela sua própria 
natureza, livre e conectada com 
esse organismo colossal que 
chamamos de Universo, o qual 
promove bem-estar a todos, 
sem exceção. Em frente.

Tudo está bem quando termina 
bem, e se não está bem é 
porque provavelmente ainda 
não terminou. Isso que parece 
um exagero de otimismo é, na 
verdade, o fiel retrato de como 
o mistério da vida funciona. 
Acredite ou não.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Ainda que sua alma não 
consiga definir direito se o 
que acontece a faz se sentir 
bem ou mal, aceite o que 
o destino trouxer e lide 
com a realidade de forma 
pragmática, pois, logo verá 
você que tudo vem por bem.

A conta só vai fechar quando 
você fizer amizade com as 
complicações, em vez de ficar 
lutando contra essas como se 
fossem adversárias malignas 
que impedem o progresso. 
Há males que vêm por bem, 
não sabia?

Você se aproxima de completar 
mudanças enormes, que 
afetarão positivamente o futuro 
próximo e distante também. 
Ainda não há espaço para 
celebração, porque falta muito 
para finalizar, mas a alma 
saltita de alegria.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
TANTAS Palavras
Noturno nº 1
Nunca me sinto pobre,
ao contemplar as estrelas.

Qualquer doido
(eu)
possui
o latifúndio do céu.

Aguardente negra e gratuita
a noite me embriaga.

Sonho melhor
acordado.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Cassiano Nunes

E
m celebração ao aniversário da 
capital e com o objetivo de divul-
gar a música clássica na cidade, a 
Cia de Cantores Líricos de Brasí-

lia promove, hoje e amanhã, o concerto 
gratuito O canto através dos tempos – re-
cital de canto erudito. As apresentações 
serão no Centro de Ensino Médio Inte-
grado (Cemi) do Cruzeiro, às 20h. 

Durante os 50 minutos, a Cia de Can-
tores Líricos propõe uma exploração cro-
nológica da história da música, passan-
do, entre outros, pelo canto gregoriano; 
Bach, marco da divisão entre a música 
eclesiástica e clássica; Mozart, represen-
tante do classicismo; e Donizetti, Verdi, 
Puccini e Wagner, grandes nomes do pe-
ríodo romântico. A escolha das épocas 
contempladas no espetáculo vem da re-
levância dos compositores. “Nós pensa-
mos cronologicamente e pensamos tam-
bém na importância que eles têm para a 
construção da música vocal até os dias 
de hoje”, explica Renata Dourado, solis-
ta e fundadora da Cia de Cantores Líri-
cos de Brasília. 

Um apresentador fará uma breve ex-
plicação das obras cantadas, contando as 
influências dos compositores de cada pe-
ríodo abordado. O concerto começa com 
o coro masculino, para o canto gregoria-
no, seguido pelas áreas de óperas, due-
tos  e quartetos e trios para as grandes 
óperas italianas do período romântico. 
No total, quatro solistas participarão do 
concerto: Renata Dourado, Érika Kalli-
na, Rafael Luiz Ribeiro e Gustavo Rocha. 

A ideia para o recital surgiu da falta 
de concertos que contam a história da 

música por meio do canto. “Então, co-
mo nós somos uma companhia de can-
tores, basicamente, pensamos ‘vamos 
contar a história da música por meio do 
canto’”, diz Renata. “O canto é o nosso 
primeiro instrumento, a gente nasce e 
já fala, já canta.”

O objetivo da companhia é formar 
um novo público para a arte tradicional 
na cidade, com apresentações gratuitas 
em escolas e teatros de Brasília. “Preci-
samos continuar com essa expressão ar-
tística que já tem mais de 420 anos que 
é a ópera, e o canto, com muito mais, 
porque vem do canto gregoriano. Então, 
não podemos deixar morrer, se perder”, 
ressalta a solista. “Acreditamos que, por 
meio do canto, os alunos ficam mais in-
teressados em conhecer a música clássi-
ca, não só a música instrumental. Quan-
do eles escutam um cantor lírico, a voz, 
a interpretação, eles se interessam mui-
to mais, então, por isso, optou-se pela 
música vocal e não pela música instru-
mental”, explica.

* Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco 
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Passeio pela história
Cia de Cantores Líricos celebra a história da música 

Divulgação

O CANTO ATRAVÉS DOS 
TEMPOS – RECITAL DE 
CANTO ERUDITO

Da Cia de Cantores Líricos de 
Brasília. Hoje e amanhã, às 
20h, no Centro de Ensino Médio 
Integrado (Cemi) do Cruzeiro 
(SRES Área Especial - Cruzeiro 
Velho). Entrada gratuita.


